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í)s cst,il do s que vi mn s
Pelotas e a atenção especial qtic.
invasoras de culttlras Tios levarati
trabalho

Escl arecemo s, í ni ci almen te
quase nada existe publicado(1 )

fias relações de plantas incas' las dos arrozais irei
gados: ]e qtle temos conhecimento. .ncontramos muitas espé-
cies que não concordamos sejam classi facadas como ''invasoras
nrõÍ)Piamente ditas. Assim, algtin.s admitem como tais as plan
tas que ocorrem apenas nas mapa'l\.,- o que nos parece in
co r r e to

real !o sôbre a flora de
s prestado às pl an tas
rganl zar ê s te p equ eno

s6 bre êsse assun to

Imporá.a. po otan to. an tes d

o que ent;andemos pol' planta iliba
cultiira Ern principio tôda plana
tente em sua área. ó in\afora Do
porém. no nosso modo de entender
derada coríjo invasorii tornei)[e flua!
lura desde a simples competição
às dificuldades oca.sionadas a co

afeta a ptlreza das sementes. open
en:preparemos a expressão ' invasora

r)entro dê'ssp critério. po-!c
ilação quanto as invasoras urnas rri

di ci ai s

s 1} ada. caracteri zar
de \!m a de terei n ada

anil a a cul tuna : exis
[.n de vi qta prá ti co
an ta deve ser consi
raz prejuízos a çul
alimentos e luz, até
a, ou , ainda quando

com ê sse si gni fi cada
p re sen te tr abRI ho
estabel ec er llm a gra
ou trás meno s p rej u

No caso da lavoura de arroz. não aceitamos que as
plantas que se desenvolvam apenas nas larachas se.jam consi-
deradas como :'invasoras''. Justifica se nosso modo de ver
observando se que a laracha é o ](-. al no seio da lavor:ra
onde encontram ambiente menos desfa\orável aquelas plantas
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fei çõ es per' ;l l s -

l.EVANTA}.{ENTC) DAS INVASC)RAS

lavotlra, utilizando a seguinte escala;
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l
2
3

4
5

a bu n dan t'e
f r equ en t e
comum
e$cas sa
ocasional

e

Cump re-no -s re gi s tra r . ai nd
arroladas a seguir, foram encontr:}
ou ocasionalmente, várias out.ras e

tSncia e por isso não mencionadas
. O materi ai collli do foi dele

B.-Phrodi LGramineüe). Pe. Baidtijrtn
4ndré Bert,els(CyferaceaeJ. XI.ir\-!..
pelo auto r ( vá ri as fama i i as/

A bege taça o en con ti'ad
sebo l n te

CTue além das espé ci es
as ma rach a s, essas sa

] es sem maço r xmpo r-

do p elo s D] s .. Lo ren se
[)o ( vá ri as fama ]i as ) .

arfa s (Cyperaceae J e

n ermas l avot] i'as foi a

l)'Granja União de ARReIo lladie: & r
próximo a Escola AFroté(.-nic;] \'is
vi si ta 9-3 -19 57

Hi.stÓri co - Lavoura de l L ano
a) Xos qu adro s

1 - FchtrtochZoa ü-rüs gaZ/t t1« ) 1

Obs. E s cas s a
2 - RegnelZtdílzm dzphyZ/üm Lindm

Obs. Abundan ce nos quadros e
b) Xas m a racha:s

1 - Ándropogon ZateraZLS Nees, (;r.í-rilrleae
Obs. . Freqtl en t,e

2 - Ásp]Zia morlteüidensts (Sprenge] ) Hier
Obs. Freqt] en te
[ragro s tl s bah í ens i s Ro em
Obs. . - Comum .

FinbrtstyZis atzúumnaZi.s (L.) Roem, & Schult.

Obs . -; Comum ,

5 - Eryngíum sarlgutsorba Coam. & Schl.
Obs . ç Comum

6 - Pa/tictim sabttZorum Lamk. . Gramineae
Obs. -: Comum .

7 - PaspaZum pZtcatüZtlm Nlichx., Gramtneae
Obs . '; Ck)mum .

8 n Rhynchospora arechauaZetae Boeck..
Obs. : Es cas s a.

Pelo ta s
da Graç a

Local
[)a {,a da

Gr a.m l nea e

IQS canal s de i rr] Ração

Corpos t { a e

& Schu l t.

Cype ra-

Um b e t 1 1 fe rct e

Cyp e r a c e a e
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9 - paspaZtlm pümilum Nees. Gramzneae

Obs." Comum. Z ta (Pois« ) Beau'r'

Obs. : Abundanbeifoli m Lamk. Solanaceae
Obs, : Freqü ente

ponto de trilha. .. .. "---ineae. Arldropogorz lateratzs Reis, t-í""''-'''''

Eryngium sangue. ham & Schl

3 - FLmbristylls autumnat s(L,) Roem. & Schult.
raceae

SoiarLU.n'bundanbeifotiam Lamk. , Sotanaceae
Obs.. ' Fre(P en te«

G r am l n e a e

11

Urbe l t t fe ra e

T' : I'=;= 'L:.r=: :i::' ';J:!: :.:l;: ' .;l='==: ; 'lT'=:=";, ;. « ,;

%:=':' ':! = = : : =" ' ';Tr==. .Í.r fÁ : ' .l .{l :":l :l: .. ::'='.1 " '::;
ruas s autumnalis (L. ) Roem' 8c Schult. , Cype-
raceae

f7eleocharisanceeata Nees var Pallens Nees, Cypera-
ceae
Obs« : Abundante'. .. .:.a. w..çlliaceae

5 - Regra! tiditlm diPhy
Obs» Abundan te

4



l Ras larachas
I'« i4ndroponaorz ZateraZts ices.. C T i r (;(le

Obs. . ' Comum .
2 + ScAyzachyrium panícuZatum tKur :!.ll llerter. Gramtní'ae

Obs . .- - Comtlm

3 n 4sptZta monteuidensis (Sprenge: ; [:ier
Ots. : l Escassa

4 + 1'ragrostís aírotdes Nees: Cramirteae
Obs. - Comum .,

q..:- Eragrostís bahíensis Roem. & Schult., Gramineae
Obs. . Comum .

6 « Eryngtum ebracteatum Lamk... L'mbeZZLJ'eram
Oba.':' Escassa. É interessante notar que os exemplares

n encontravam sabre a maracha estavam verdes, ao passo
WS poucos que penetravam nos quadros, mas próximos às
lhas, es Lavam s eco s, mo r to s.
» Zapatortum macrocephaZum Leis«. Composítae

Oba. : . Esc as s a.. .

n Znpatorium sqüarrttZostim book. & Arn., CompositaeObs. :i Escas sa ..

P n F'iaBbrtstyZis autumnaZís (1,. ) Roem. & Schuett., Cype-

lba. 1:: Freqii en te.
.' q8leocharís ocreata Nees var

l»s. :: Comum.
Fibalcus nícrocephaZus H.B.K. Jancaceae

hb : Ocasional .
PhsPaltn pZícatuZtim Nlichx. , Gramíneas
l»s..'. Comum .

PlaBcA.ca sagittaiÍs (Lamk.) Cabe. , CompositaeHe.f- Escass a.
Peerocaulon rugosum (Vahl. ) Nqalme, Coozposi tae
Haie:' Escas s a.

bSetarí'à gentcuZafa (Pois.) Beauv., Gramíneas
l»& : Essas s a.

n .S-lidado nícrogZossa DC. . Composí tae
l»B. : Escas s a.

ebs.-;gerais:' Mostra a relação precedente que a
Bieção rcBistrada para as marachas é a comum de quase

OB c»pos do Instituto Agronómico do Sul e arredores.
ennnla do Sr, Paulo Simões Lopes - Local: Capão do Leão,

Bn « lota da vi si ta; 13 -3 -1957

!] e r t e r

Corpo s L {a e

pall ens Nees, Cyperaceae



rotação A l3voilFÜ exílm'riaila encontt ava
segundo ano de retorno. 'após ceifa de

itio corlsecutl ,'o e dois de repouso

C?'tl.S.HrvZZ kl.; ) Beauv . framtneae
l-nt.e O..,pa j«nt,a«e«te c-.« o './,.,.../.Z"-

t1!..13 T( J ScF\ult« n seguir menciorlad.a
fn, da l a voei r a

rr lzs f)'zuor71s- tlÍ n.K ) Scliult
d an t,e

st Z is ( Sz; / i1(1:
H

i? l

A

des ttJ /n R.tez . arar lln e ae
em determinadas zoílas forn-ando manchas

i,rLctaÍur/z f'lLI too /)oZygorlace
n to hs larachas

yí// optperott'es Nlicl\x . Po/yfl
jun to a s larachas
.riteut./ensís Coam. & Sclll dZI Swr7.toCCcJC

'atente nos canais e forman'lo n'ancltas no
'lra em locais de T)rirn] tivos band-adns o-i

) n a. c e a e

r

l a ter'a [ is fJees

l ,í ; ll i s Ch ase

Crílm l rl e Q e

(Tvfle?'?/s Zi.gu/ar [s L C.yf)erriceoe
Ol:s .\huil.Innte apresentando not.ável desenvolvimento
Ocur'a cerca de 8(1m das marachas da lavoura
D«rzicup/ g"i r}.i{ Fourn- . Cramtncae
O t)s .. Es casa a
fioíygorHlm punctatUm Ellitoo
O hs . Comum

r iyq0/7íim hydropiperoides hlichx
Clãs Co nlum

Obs. gerais O notável desellvol\imenso de Cyperu.ç
{/a,ll : i. . c.,. tôdas as marachas da graTlja. superatid" em

t íl':nr'l-o ;ts demais espét:Jes presentes. e sua au=erlcm
ostra nos que as condições em que se desell

ilito favoráveis. o que nos leva a admi tir
F ' planta de marac})a

(}
)

sa

S Po Z y gorl a c e a e

6 P o l y aorta ce a e

q

t.

L

t t.



BVXqzranja oo br. Ado. !o i'eti,el - Local Ret,zro, Pelos,as
HRa da vi si ta: ' 18 -3 -1 95'r
EstÓFico:-Primeiro ano de retorno. depois de dois anos de

nd.o e oi to anos de rep ou se.
1 1%s qu adro s

llÍ» rchínochZoa crus-pauonis rH.B.K.) Schult., Cramtneae
Obs. : l Esc as s a.

2 l (&pcrus Zaetus Kunth, Cyperaceae
Obs. : . E sc as s a.,

3 - Jnssteua ZongifoZta DC. , Oenotheraceae
Obs. . ' Escas sa.

6Fw Jsssíeua üruguayensis Camb., Oerzotheraceae
Obs. : Es cas s a.

5 + PoZygonum punctattim Ellitoo, PoZygonaceae
Obs.:' Freqiiente, junto às marachas.

6 i- Pblygonum hydroptperoídes hlichx., PoZygorlaceae
Obs.:i Freq\lente, junto às marachas. " '

7 » Segittaria.monteuí(7ensis Cham. & Schl. , ÁZ{ smataceae
Obs. : Esc ass a.

» larachas

u 4asdropogon ZateraZís Nees, Gramirzeae
Obs. : Esc ass a.

' C)perus hermap/zroditus (Jacq.) Stands. , Cyperaceae
Oba. : ' FreqUen te. ' '

+Qperus ZuzuZae(L. ) Retz« var. entriríanus(Boeck. )
RB Berros, Cyperaceae
l»8. !1 Escassa.

' lbperus poZystachyos Rottb. , Cyperaceae
Oblbi'. Escassa.

+ Zleasíne trtstachya (Lamk. ) Kunth, Gramíneas
l»ii.: Oc asi ana l
Znpetortum macrocep/zaZum Leis. , Composi tae
l»ii. : - Escassa.

«6rptis gaudichaüdii Benth. . l,abtatae
(»s. : Esc as s a .
PbspaZun pZtcattliüm hlichx., Gí'amineae
Obs. : Comum .

+PaspaZue urt/iZZet Steud. , Gra lirteae
Obu:'Abundante, formando verdadeiros cordões ao lon.
P- das m a rach as

u P ZJH)nun punctatum Ellitoo, PoZygonaceae
Obaie - Freqii en te
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['.. '.} g',r,um /lydropiperoldes h]ichx.
ÍJb.. ,. Frc({í; en te
.S; ll hon:bt fo tia L
C)bs. : . Oca si on al
.So Z an ilm: grau' i Ze Dun al
Obs. : Freqü en te

] 4 ' S'o Z trago m icrogZossa DC
C)bs., * Comum .

Obs- gerais. Assim como o Cyperus ZiguZarís L, , o

L'asp'num ,-uíiÍel Steud. deve ser considerado como uma
plana:] de laracha''. São as únicas espécies que. não se

desenvol'vendo nos quadros, adquirem notável desenvolvimento
rias marachas. cujas condições de umidade lhes são bastante
favoráveis. Semelhantemente, temos encontrado o Paspaium
rlrutlZei Steud« bem desenvolvido, em terrenos amidos,e
especialmente em beiras de estrada margeadas por sargetÕes
imi do s .

P o Z y gori a c e a e

12 W (z Z u a c e (z e

13 So Z alta c e a e

Campo s t ta e

\) Gi finja Santa Terezinha Filial - Local: Carão do Leão,
Pelot;as - Data da visita:t 20-3-1957.
}iistórico l Lavoura de oitavo ano.

a) Nos quadros

l fchinochZoa crtls-gaZli(L. ) Beauv.; Gramtneae
Obs. . Abundante.' Juntamente com o EchirtochZoa crtis-
pauonís (H.B.K.) Schult., a seguir mencionado, mais
de 50%. da l avou ra.
Echirlochloa crus-pauonís (H B«K.) Schult.; Gramineae
Obs . = - Abund an te
V.eZeocharis rloduZosa (Roth.) Schult.; Cyperaceae
Obs. :: Ocasional nas bordas dos canais..
Jussíeua Zongí/azia DC. Oertotheraceae
O bs. : ' Comum .
Jwssieta uruguayensis Camb., Oenotheraceae
Obs , : Co mum .
l.eersía hexaridra Swartz. Gramíneas
Obs. .- Freqiiente.no seio da lavoura, borda do canal e
canal
PoZygorztim punctattzm Ellitoo, PoZygorzaceae
Obs . ; Comum j un to bs marachas.
PoZygorzüm hydropíperoides Nlichx. , PoZ.ygonaceae
Obs, =- Comum junto ãs marachas

7
l

8



trarão a enorme ocorrência dos incas Eohinochloa crus--galli (L.)
Beauv. e blchinoohloa crus-pavonis (H.!3.K.) E3chult. , os quais en
oon.junto, ocupam Dais de 50% da lavowa.

W
MrF.

q

FIGURA 2. - Vista gera] da Grau.ia í)i.].].y irmãos, ]avoura de ].o ane
E.r'eticamente livre de i.nvasoras.
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9 - Saga traria Olo
Obs. : Comum .

b ) Nas m ara cha s:

Arzdropogon ZateraZís Ness, Cramíneae
Obs . ; Comum .
Schyzachyrium par&{ cuZatum (Kunth) Her
Obs. : Escassa .
Bacchart s SP . , Composí tae
Obs, : Comum .
Cy.perua ZuzüZae (L.) Retz var, entrtríanLis (Boeck )
M . Ba Eras , Gyp eraceae
Ob. : Co mu m .
Digttaria sanguinaiis rt,. ) Scop,, Gramineae
Obs . : Co mum .
Eragrostís bahierzsts Roem. & Schult., Gramíneas
Obs. : Comum. O campo próximo encontrava-se inteir
m en te coberto pel a espé ci e
PaspaZtzm piicatüZum Michx. , Graoitneae
Obs. : Comum .
PaspaZüm diZatatum. Pois. Gramíneas
Obs. : E s cassa.
Poiygonlzm punctatüm Ellitoo, . Polygonaceae
Obs. : Comum :,

10 - PoZygonum hydropiperotdes Rlichx.) PoZygonaceae
Obs . : Comum .

11 - SoZanum gracíZe Dunas, SoZarzaceae
Obs. : Escassa.

12 Zídago microgZossa DC., Co/npositae
Obs, : Comum .

VI) Granja da Lagoa Negra de Antõnio Schuch 8z Cia. í,tda
Local: Clanguçu - Data da visita: 20-3-1957
[listÓrico: Lavoura de nono ano.

a) Nos quadros
1 - Cyperus ZaetLis Kunth var.? , Cyperaceae

Obs . : Comum.
ZíchírtochZoa crus-gaZZI rl.l) Beauv.; Gramíneas
C)bs. : Freqíi en te
EchtnochZoa crus-pauonís r'll,B,K. Schult,, Gramtrlen.e
O bs . : Freaüen te

Á i { sma faceaerz te uí den s i s Ch am Sch lQ /

eram, i Tt e a eterá

a



Fxnbr.ry'. '.';,:; ,.í l l...C:./
Obs. . Cc ni\

Jnssteua l,ongl/opta DC.. . Oci anel
Obs. Comum .
l,ccrsta hexand7'a Swartz, Gí
Obs . Comum .
PoZygonum ptirtctatum Ellitoo* I'' i.yporlaceíz(
Obs. ': A bun dan te
Polygonum hydr optperotdes hli t:\ .., PoZygorLa(ea
Obs. Abun dan te
RcgneZZídttzm dlphyZZu#l Lindm. . l/arsiZtaceae
Obs. -. Ocaso on al
Sagitfaria monteuidensis Cham. & Schl., Alisa
Obs. : - Comum

uarach as

4ndropogon lutara,Zís Nees, Grzmineae
Obs . . Comum,

Cyperus ZuzuZae (L. ) Retz« v?tF. /;rzfrÍ
U. Barras, Cype raceae
Obs. Es c a ss a .
('yperus sesqtzi/'iorüs (Torres) \.lattf. & Kükent,h, Cype
raceae
Obs. E sca s s a.
rleusine tristachya (Lamk.) JÇunth, Gra//}tneae
Obs. : . Oca si on al
Eragrostis bahtensts Roem. & Schult. . Gramtnerze
Obs. - ' Comum .
PaspaZun diZatatum Pois.. Grzltrleae
Ob$. = Comum .
PaspaZum pZicatuZumi Nlichx. . ! r'amlneae
Ob$ : ' Freqii en te
P«spaZua uruíZZei Steud. , Cr 'nílrleae
Obs. Abun dan '.e
P»lygonum pin(tafum Ellitoo. .' : .'ygonaceae
(»-s. - A bun dan úe

IJgonum/!yd optperozdes \l i :.. PoZygorlaceae
l 4 bundan : e

cauZon r {tgostlnt LVahl. J . ne. Compoçlírzf'
Escassa

t

e

( Bo eck )r t (l. n. tz s



g t' J''! ~Poi r. ) Beau

:i . s,d
Ob:

t{ a Z z; a c e a e

\rll; Grüilja Dllly Iriíilic's
o -3 ,] 95T

ó ]. J. CQ

r'

Lo c al C an gu ç u [)ata da vi si ta

.\ la\:oui a abrangia duas áreas, uma em pr:'
e atlETa em segundo ano- As observações são regis-

eln seda i ?\'lc
ti.1) om

Lavoura de ]ç ano

Nns (l ,ladra s

]

q

3

4

Echtrloc/itoa c' us:ga]]l(L,) ]3eauv'

Obs. ' Escassa S(H R K ) Schult«

''.::.=:'7==='i/.:'. "':.. . o.«.'".'"'''.

Regnellidassadiphy! íum Lindm
Obs . E scass a.

G r am i rt e a e

Gr am i n e a e

l/a r s i t i ac e ae

b) Nas larachas

] - l?chinoc/tida crus-galli (L.) Beauv«- (:ramtneae
Obs. Escassa. Plantas vigorosas em determinados pon
t.o s das mal'acha s
Obs. gerei s A

} l moa de invaso ras.
avaen con tl atou r a se p rà ti camen
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a) No s qu adi'os

E'chinochloa crus gaZ Z.i (L. ) [
Obs. Abundante, tanto nes qu:lciio
rachas.
Élc/linochZoa crus. pauonis(ll.B I':.) Schull
Obs . Freqiien te
/leieocharís rzoduZosa(Rota. ) S
Obs, Oc a si on al .
Paníctim chZorofic&m Nees, Grczm/r:.eae
Ob s. ' ' Freqii en te

,o lc sobre as ma

G r ani. \. t ] e a. e

u .i, t ..

b) Pias ma racha s

l r)ígítaria sanguírzaZ is rl.) Scop
Obs. ' Freqü en te.

Obs. gerais A comparação entre as duas lavouras
distanciadas entre si de aproximadamente sessenta meti'os,
mostra o poder de disseminação das invasoras. ano após ano,
especialmente das ditas espécies de FchirlochZoa As fotogra-
fias Nos. 2 e 3, ilustran] o que dizemos

\lll) Gran.ja Santa Amélia - Local
Data da vi si ta : - 20-3 -19 57
llistórico:t Primeiro ano de retorno; após dois ou trêsanos
de plantio e quatro ou cinco de repouso.

P asco das Pedi as Pelo tas

) No s quadros

EchírlochZoa c;üs-gaZZI rl..J Eeauv
Obs . . Comum .,

EchtnochZoa crus pauorzis(H.B.K. ) Schult
C) bs. Comum .;
L e ers í a hexartdra Swar t z
Obs . Comum .,

Sagtttaria monteuídensis Coam. & Sch].
Obs. : E scas sa ..

Gr am í rz ea e

Á Z t sma tac eae



FIGURA 3. - Vista, parcial da naran:ia Di]-]y ]rm3os, ]-avoura de 2Ç ano
situada a cêrca de sessenta metros da de iÇ ano, evidenciando a
grande lavas;o que teve lugar por parte dos laços Echinochloa
crua-.galli (L.) Beauv. e Echinochloa crus-pa-'cais (H.B.K.) Schult

FiGUR.ü. 4. - Vi.sta parcial da Grau.la (io Sr. raDIo limões Lotes, mos
trarão a ocorrência con.junta dos laços Echinoohloa crua--pavonis
Ín. R.K.) Schult. (mais alto) e Echinachloa crua.galli (L.) Bea«v
( mais b ai xo) .
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b) Nas m arach as

l PaspaZun pZicatuZum Nqichx., Gramineac
Obs. ; Freqü en te.

RELAÇÃO DAS INVASORAS E GRAU DE PREJUÍZO

Reunindo as observações expostas, relacíonaremos, a
seguir, em ordem decrescente de prejuízo causado às lavou-
ras, as invasoras dos arrozais. Citaremos tôdas as espécies
que foram encontradas nos quadros.

1 - Echírzochloa crus-gaZZI(L. ) Beauv., Gramineae,
!Ienes vulgares:"Capim arroz'', "barbudinho", ''inço do arroz"

Obs, : É a mais pre.judicial de tôdas as invasoras.
Suas sementes se misturam com o arroz por ocasião da trilha,
di.ninuindo, consequentemente, o grau de pureza das sementes
do arroz, que, uma vez semeadas, irão infestam novas áreas,
As sementes do "barbudinho" mantém, no solo, o poder germi-
nativo por muitos anãs, passando a germinar quando as condi-
ções lhes forem favoráveis: É considerada a pior invasora
inclusive porque se mantém da altura do arroz e se espraia
nio formando toupeiras compactas, o que dificulta enorme-
mente a eliminação, resultando ser colhida com o arroz,
mesmo em cortesã foice. E, .juntamente com o ''canevão"
rEchtnochZoa crus-paz,oms (H.B,K,i) Schult.), problema linli-
tante para a cultura do arroz, pois toma conta das lavouras.
Abundante em tôdas as lavouras antigas. É uma planta cosmo-
polita, havendo referências bibliográficas que a registram
desde o Amazonas até o Rio Grande do Sul e vizinhanças deb aios Ai res (5 ) .

2 - EchtnochZoa crus-pat'anis(H.B.K.) Schult.,Gramí-
aleae..N.omes vulgares: "capim arroz'', ''inço do arroz","capim
caneta o do band ado''

Obs.: Suas sementes $ão tão prejudiciais quanto às
&- 'barbudinho" rEchírzochZoa crus-gaZlí(L.)(Beauv.)
IHalmente toma conta das lavouras. sendo encontrada em

abundância em todas as lavouras antigas, Forma toupeiras
elevadas e compactas, de modo que pode ser deixada de lado
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poZ.ygonunl l;rtÍlc frJ.f(!m Elli t,oo, -'r)Zv7orLaceae. \lonas
'Erva de bica.o''* ''t.ersicaria do rlrasiJ'' (Z );catalã

OI)s. Não é milita fl'ejnclicial, a não ser aliar-do }em
de:;en\o'vida, dificultar'to; então, as opera(;ões df cora.e
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No'-es vulFares= FT'a de [;ici,n. i-ersicnria do !\rasi](2)
cala:i - (? )

Ot,s.. . Valer- as considerações estai,falecidas para
a espécie: al\Enfiar. í=poRrhficamelite, está renreseptarla desfie
o Védico até o ri-jJe, p do Rio de .!aneiro ao !'jo Grande do
Sul (5)

v'F,c'rL\!ín íl.'yc'r OF} { })e
Frv a de };i cicio
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6 - .ÇjízKI faria moRtaL'íderlsts Coam. & Schl., rllisKtrz-
ta(.:?.{e. Nor,-e vulgar ' Sa:.etária'' (1)

Ot-s, - Ê encont.ráfia em quase t.idas 3s lavouras,
d..senvoLx.erLdo se nos locais de maior profundidade« Sua anão

ill reside no entliÍ)iment,o dos cantais« 'ttlando nos
rre apenas pín zonas orais profun(]as, de' prtmJ

n.ia')s.; l .;Uá rellresent:\d {lo Feri!, tlrasll e /\roer\
Nr =o Llíali'ie .]ÍI útil, fr,t CRCOHtr;ida err \lçnstardas,

J

D r e.j ]] d i
qu a c! ío s



/'d7 r?egrtci! dzrzm í i-:L, -/ « i..ridnl , l/arsi.[ ac'eac
S=e vu l ga r : Agu apé

Obs. E comum em quase tC(3. s as lavouras. Seus
Órgãos vegetativos permanecem flutu«[l:Jo a flor d água. Sua
anão prejudicial faz-se sentir no eilt,upilnento dos canais
O RcgneíZídtuai diphyZZzm Lindm. é um fc'to aquático, endémica
no Rio Grande do Sul. havendo sido descoberto por Lindman
u Pi ratini

8 - Pantcum c/Zoroticum Nees, Cr amineae Nome vul
Gram a de pon ta:' (1 ) .

Obs. { Comum em muitas lavouras. Distribui-se nos
quadros de modo regular. Não traz grandes prejuízos. Há
referências bibliográficas da sua distribuição geográfica
na América do Sul, desde as Guiadas até o Uruguai(5).

9 - Z.üzíoZa Zeiocarpa Lindm. , Cramilzeae.. Nome vul-
Grama boiadeira'', boiadeira(1).

Obs. ' Apesar de não ter sido registrada nas la-
vouras visitadas, já a temos encontrado em várias lavouras
u outras ocasiões. Não é comum, portanto, às lavouras.
bas f61has permanecem flutuando sôbre a água. Além da com-
petição com o ai'roz, não apresenta prejuízos de vulto. Não
tws referências quanto a sua distribuição geográfica.

10 - FimbrístyZis atitumnaZis(L.) Roem«& Schult
CJper ac e ae

Obs.« Não é comum às lavouras, podendo ser conside
Fada invasora de pouca importância. Pe. Rambo (5) refere ser
encont.Fada na América Central, América do Sul(até Buenos
vires), Africa, Índia e Oceania.

11 - Paspaíüm modestLim hlez, Gramineae
Obs.: Não é comum às lavouras; apresenta, porém,

t8racterísticas prejudiciais de autêntica invasora(pela
sistema radicular, porte e semente), podendo, futuramente,
c»ustituir problema bastante sério. Trata-se de uma espé-
cie rara, pouco difundida, sendo o tipo de Corrientes,
A rgen ti n a .

12 - Cyperus Zaetus Kunth var. oostachyus(Nees)
Biken th. , Cyperaceae

Gr am 1, n e a e

Obs Não é comum às lavouras. Encontra-se isolada
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FiGunP 6. - Vista de un local da franja tlnião de Ai)pelo Hadler & Cia.
naostrando a abundante coar'l.'ênciü,, roo qua.arca, de ReÉlnellidiulü
diphyl].un Lindlü. .
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[)isto:ibill se íi' \í!:cr. il ':i. .:. 'cé 15uenof: .:\
13 Jus s ! eua !oiagz /o [to
Obs.. . Comum â todas as

características pie.]uíllciais.. Tem ,:tú !-. -,]
as canais Dã prefeietl(,ia aos toca ::atei i,r')lul.+ .!n(lc'
XÍa maioria (!os casos ocorre em fol'i:,* i....)iâdQs: niuit (i:is
tanciadas urrindas oiltras. Caráter ]-:, ' ant. (: a mlcot
fia al;unrtallt,e qtle apresenta çlo llílJ i:;j..- llan-l:íi t)) allie elit.a
dados de .listiibuição geográf:ica i :.;. \:iri s t;ovni s até
trucuai, Ro]ivia, Paragtiai e ATRentilli set,pntrioiia]

14 Juss7leuíz r/rtlgtlnyertsis Ci.;.:ll. r)CFlot/pt')oceuc
Obs. As rllesma.s f Citas ..om i elação à espécie

anterior. inc]iisive quanto a r«xco:r.-í .a Na (distribuição
Feaerá fica verificamos registrn de.s.lí; t.s Esta(los Unltlos [ité
o t'ruguai e Argentina (Buenos Alces) (b)

]S Íreieoc/2arls ocreafa Nees var. pa/Zeros Nees
Crp e r a c e a e

O})s, Não é com.]m as ]avouras. f)odendo ser consi.]e
fada in'u apoia rlÜ pouca irnportancia Nâo ternos anjos qilal\tG i

di s t ri t,ui ç ão geo grá fi ca
15 í'i pLrisfyZis (.{iphyZia (Retz.) Valll (:y/)errrcerLe

QI)s A mesma da espécie anterior.; Estende
na América trollicaJ e sll]trnp].'a] .ilíç n Rio GTntl
IP norte dn P,rgellt,ir-a Encoí\tra sp tlml)énl na \::i:! c:

t.rá l i a ( 5 )

é Buenc
i ) P ?' {t f f'
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En.í:.l (]í-.t íi s 1 ] is (Sw
Ol:s . Conlun. a to das

nas nos locais n:a:is; T)rofundros
à)s canais. E muito menos freqíl
irtdertsís olham. & Sch.l e o Fegrtc
Distribui se. geograficamente de
(s)

?'

) n ! ti. :Y' Gi
:] (

a
i,!, { l r lii, ('1

('

l p/ty Z i' ct /íi l.i l dn
.hi a até o Uru guai

18 r/eZeoc/za;ts ricdtzlos a R.;ll. / Schult.,Cyperaceae
fome vulgar Cebolinha de cobra

Ohs. ' Vegeta nos quadros porém, ocasionalmente
qio é prejudicial. (1)uanto a distribuição geográfica. há
referencias desde os Estados Unidos até E3tlenos Abres(5)

19 Sesb-Fita pintcea (Cav ) 13enth. Z,egupiírtosae
fores vulgares 'Acácia do ban]lado (]), acácia de flores
ve mel f) as' (2 7 )

Não é comum as lavouras. [)c-,..n.volve-se perfeitamente
bem nos quadros. Característica íitieressante é a abundante
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Dlr5.f-1113 q; l!'eseiita. Apesar de invasora, não pode ainda
ser considel'.,J.: [)rejudicial- Não foi registrada nas lavouras
que visitamos, sendo. porém, mencionada em traballlo ant=erior
L'/). Está rept'esentada no Rio Grande do Sita, Urtiguai e
Argentina(Puenos vires e Entrerios)(5)-

20 - 1)Zzchcr2 saggítaZis(Lamk, ) Cabr., Composítae
Obs:. ,[ Não é comum bs lavouras, Vegeta nos qua

aros sem assumir características prejudiciais. Está regis-
trada desde a Bania até a Patag6nia setentrional (5)-

21 - Juncos microcephaZusl H.B.l<.1, ./uncaceae. Nome
Jun co do banhado'' ( 2 ) .
Obs. : SÓ ocasionalmente ocorre nas lavouras.

Não é prejudicial« Ocorre desde o Child até o Nléxico, como
tan.bém na Argentina e Rio Grande do Sul

22 - ELzpatoríLlm SquarruZosum /Joob. & Arn.. GomposiÍae
Obs. . A mesma da espécie anterior. Está regis-

Urugu ai e Argen tin a (Bueno s

vul ga r

irada desde São Paulo até o Uruguai
Ai res e Entrei'ios) (5) .

P LANT AS DE híAR ACHA

Dissemos no decorrer dêste trabalho que não acei-
tamos como invasoras dos arrozais as plantas que vegetam
apenas nas marachas. Abrimos, entretanto, exceção a duas
espécies, que vegetando perfeitamente bem nas marachas, por
encontrarem ali as condições ideais ao seu desenvolvimento
são também invasoras dos arrozais.. Estas espécies são

1 - PaspaZum tzruíZZei Steud.} Gramíneas.. Nome vul-
gar; ''Capim da roça'' (1 ) «

Obs. : Planta de porte alto, comum a muitas la-
Desenvolve-se muito bem nas marachas, sôbre as quais

se vai alastrando ano após ano. Não penetra nos quadros,
a não ser quando por má irrigação permaneçam apenas amidos,
havendo então uma invasão de forma considerável Está repre-
sentada desde o Paraná até o Uruguai e Argentina(Buenos
vires) ( 5) .

2 - Cyperus ZtguZaris L. Cyperaceae
Ohs. SÓ raramente aparece nos quadros. Nas

.n?.«t=has se desenvolve admiravelmente bem, formando vertia



FIGURA 7. - Vista parcial da arar.ja do Sr. \dalfo Fetter, em que se
observa o Paspalun urvillei Steud. for'mando verdadeiros cordões
s 8b re as mar achas.



deiros cordões em tôda sua extensão. Quando ocorre, predo-
mina de forma notável sôbre tôdas as demais esp.écies que

:= ; ': '; :' T :=:.:.:::. 'T::; '.==1 :;:::=: =: "' ' ' :':,Z:\ .=; = .E ""1:::
Grande dn Sul e Argentina setentrional (5)

C O NCLUSAO

1 [ n-, a :i ora p a,rt 3-c ül.firme nte pr id l G l a i s )

Estas foram as espécies que encontramos vegetando
nn lilterior dos quadros no levantamento efetuado nas lavou-

/.'c/uno(broa crus-gatil \l« ) Beauv

/'c/r:,.och?oa cr tzs-pauon:s (ll.B-:K.) Schult

!. e e r' a hexartdra Swar tz

f)o/ygonüm punctatüm Ellitoo

olygonum hydroptperotdes Nlichx

rlgtttürta monteütdensls Coam; & Schl

7 - /?eHnel,í diüm cftphylZum Lindm

í\L\eras duas espécies podem ser aceitas como plantas
} (:: rll ') l

l
t PasPaZum lzr ut l lei Steud

) Cyperus t'gciZaris L
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Estabelecido o conceito de ''invasora dos arrozais;;,
é apresentada minuciosa relação, acompanllada de comentários;
das plantas encontradas no levantamento realizado em diver-
sa s l avou ra s.

Com base nesse levantamento, é feito breve estudo
de conjunto das plantas encontradas nos quadros(em número
de vint,e e duas)* sendo logo a seguir apontadas as que
atualmente, ocasionam maiores pre.jtjÍzos. e que deven} ser
consideradas realmente como invasora.s, a saber: Êlchinoc/}Zoa
crLls:gaZZ{ (L. ) Beauv,. Fc/ztrlochZo.l rr'us-paz,onts(ll.B.K.)
Schiilt. , Z.eer sia/lexzrzdra Suart.z. poZynaonum punctatüm
1111itoo. PoZygorztzm /llydro/utperozdes \li {:l)x. .SagLttar a morzte
utdertsis Coam» & Schl. e Fegne7ZTt/zum (/tÍ)/lyiZi/ Lindm«,
l)uas espécies são apontadas como ' f)Jantas de maracha"'
r'aspaZüm uruliZet Steud. e Cyperus ZLgrzZrlris L
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:l t'
\ntânio Camarero - Solicitou informação sôbre o

:o : caf)im arroz r'fc/ltnoc/iZoí7 crrzs gíz/Zi/ e per
"rnÍ)T êgo rie herbicidas ern pré plantio daria
t i s fa [Ório con tra essa praga
.il'eceu não ter realizado experiência com
ois o se-i trai)alho consiste em fazer o le

s:istemát.ico das plantas invasoras. Todavia
o contrcilí- rlo cat)im ar loz'' com herbicidas.
enfado sem resitl Lado f)osi Eito

om

Ç

r
n

l<iamer ['ergunt.ou ç'. o capim ras/)7llz
eJlta praga importante l)ara os arrozais do

Sul.. hn resposta: o autor esclareceu qiie o
ga a constituir pt'o})lerrla sério, pois não

-lTns de arroz irrigado, limitando se a ve-
m a r a cfi a sF
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o l sc us sio

tõnio Camarero - Solicitou inforrração sôbre o
c.lptm arroz r'f(/ttrzoc/iZoa c rus-ga/Zi/ e per
rnrlrêgn rle herbicidas ern pré plantio daria

t.i s ratÓrio con t ra essa p rapa
tí'eceu não ter realizatlo experiência com

pois o seu trai)alho consiste em fazer o le
sisa:.emático das plantas ill\adoras. Todas,ia

o controle ílo cat)itn arroz" cora llerbicidas.
estado sem resuJ Lado positivtn

0

KI'anler Dergunt.ou sp o c?ipirr /ans/)nli,LW
ente praga irr+portant,e l)ara os arrozais do

Sul., rhi resposta o autor esclareceu alta o

a a const;it,\lir prohlerrla sério. pois não
tiros de arroz irrigado. limitando,se a ve-

m a r a cFi a s


